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O  E m pre e ndim e nto Áre as de  R e le vante  Inte re sse  M ine ral - AR IM , da Dire toria de  Ge ologia e  R e cursos M ine rais - DGM , é
parte  da Ação Avaliação dos R e cursos M ine rais do Brasil e  consiste  e m  um  conjunto de  proje tos voltados para a
ide ntificação de  áre as atrativas para e xploração m ine ral, visando e stim ular a pe squisa e  a produção m ine ral brasile ira.
O  Proje to Avaliação do Pote ncial de  L ítio no Brasil: Província Pe gm atítica da Borbore m a foi e xe cutado pe la Divisão de
Proje tos E spe ciais e  M ine rais E stratégicos –  DIPE M E , através da S upe rinte ndência R e gional de  R e cife  –  S U R E G-R E  /
N úcle o de  Apoio de  N atal –  N AN A, com  suporte  da Ge rência de  Ge ologia e  R e cursos M ine rais –  GE R E M I e  Ge rência de
R e laçõe s Institucionais e  De se nvolvim e nto –  GE R IDE . A coorde nação nacional do proje to coube  ao De partam e nto de
R e cursos M ine rais - DE R E M , com  apoio técnico das divisõe s de  Ge ologia Básica –  DIGE O B, S e nsoriam e nto R e m oto e
Ge ofísica - DIS E GE  e  de  Ge oquím ica - DIGE O Q .
CR ÉDIT O  DA BAS E  CAR T O GR ÁFICA
Base  Planim étrica digital obtida das cartas im pre ssas publicadas pe lo IBGE /DGC, e m  2013, ajustadas às im age ns do
M osaico Ge oCove r - 2.000, ortorre tificado e  ge orre fe re nciado se gundo o datum  S IR GAS  2000, de  im age ns E T M  + do
L andsat 7 re sultante s da fusão das bandas 7, 4, 2 e  8, com  re solução e spacial de  14,25 m e tros. E sta base  foi e ditada e
atualizada pe la S upe rinte ndência R e gional de  R e cife , com  o apoio da Ge rência de  R e laçõe s Institucionais e
De se nvolvim e nto, para ate nde r ao m ape am e nto te m ático do S e rviço Ge ológico do Brasil.
O s dados ae roge ofísicos utilizados ne ste  trabalho foram  le vantados no Proje to Ae roge ofísico Borda L e ste  do Planalto da
Borbore m a (L AS A S .A. & Prospe ctors, 2008) e  Paraíba - R io Grande  do N orte  e  Pe rnam buco - Paraíba (L AS A S .A. &
Prospe ctors, 2010). E ste s proje tos le vantaram  pe rfis ae rom agnéticos e  ae rogam ae spe ctrom étricos de  alta re solução, com
linhas de  voo e spaçadas de  500 m  e  linhas de  controle  de  10 km , orie ntadas, re spe ctivam e nte , nas dire çõe s N -S  e  E -W . A
altura de  voo foi fixada e m  100 m e tros sobre  o te rre no.
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Autore s:
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Proje to Avaliação do Pote ncial de  L ítio no Brasil: Província Pe gm atítica da Borbore m a - PPB. 1 m apa colorido, 85 x 120 cm .
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AVIS O  L E GAL
O  conte údo disponibilizado ne ste  m apa foi e laborado pe la CPR M  –  S e rviço Ge ológico do Brasil, com  base  e m  dados
obtidos através de  trabalhos próprios e  de  inform açõe s de  dom ínio público. A CPR M  não garante : (i) que  o Conte údo ate nda
ou se  ade que  às ne ce ssidade s de  todos os usuários; (ii) que  o Conte údo e  o ace sso a e le  e ste jam  totalm e nte  livre s de
falhas; (iii) a total pre cisão de  quaisque r dados ou inform açõe s contidas no Conte údo, ape sar das pre cauçõe s de  praxe
tom adas pe la CPR M . Assim , a CPR M , se us re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e m pre gados e  acionistas não pode m  se r
re sponsabilizados por e ve ntuais inconsistências ou om issõe s contidas no Conte údo. Da m e sm a form a, a CPR M , se us
re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e m pre gados e  acionistas não re sponde m  pe lo uso do Conte údo, e  suge re  que  os
usuários utilize m  sua própria e xpe riência no tratam e nto das inform açõe s contidas no Conte údo, ou  busque m
aconse lham e nto de  profissionais inde pe nde nte s capaze s de  avaliar as inform açõe s contidas no Conte údo. O  Conte údo não
constitui aconse lham e nto de  inve stim e nto, finance iro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê re com e ndaçõe s re lativas a
instrum e ntos de  análise  ge ocie ntífica, de  inve stim e ntos ou e ve ntuais produtos. Por fim , qualque r trabalho, e studo e /ou
análise  que  utilize  o Conte údo de ve  faze r a de vida re fe rência bibliográfica.

Le ge nda de  Ele m e ntos Ge ofísicos e  Ge ológicos Le ge nda de  Ele m e ntos Cartográficos

6°30'S

GRAVIMET RIA – COMPONENT E RESIDUAL DA 
ANOMALIA BOUGUER

0 20 4010
km

35°30'W

37°W

36°W

36°30'W
7°30'S

5°30'S

6°S 6°S

6°30'S

7°S 7°S

6°30'S

Vila e  localidade

Açude s, lagoas e  barrage ns

Curso de  água pe re ne

Curso de  água inte rm ite nte

Áre a urbana

L im ite  e stadual

R odovia

CART A DE INT ERPRET AÇÃO DE DADOS AEROGEOFÍSICOS 
PROJET O AVALIAÇÃO DO POT ENCIAL DE LÍT IO NO

 BRASIL: PROVÍNCIA PEGMAT ÍT ICA DA BORBOREMA - PPB
5 0 5 10 15 202,5 km

ESCALA 1:250.000

PR O JE ÇÃO  GE O GR ÁFICA
M e ridiano Ce ntral: 36º W .GR .

Datum horizontal: S IR GAS  2000
2018

ALINHAMENT OS MAGNÉT ICOS
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Anom alias ae rogam ae spe ctrom étricas 
de  e T h > 33,35 ppm
Anom alias ae rogam ae spe ctrom étricas 
de  e U  > 4,82 ppm

Corpos m agnéticos inte rpre tados
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Pe gm atito

Província Pe gm atítica da Borbore m a
(lim ite  infe rido)

Alinham e nto m agnético inte rpre tado
com o zona de  cisalham e nto

Alinham e nto m agnético inte rpre tado
com o foliação

Alinham e nto m agnético inte rpre tado
com o e strutura rúptil ou dique

AEROMAGNET OMET RIA – CAMPO MAGNÉT ICO ANÔMALO
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O corrência de  L ítio

DIAGRAMA DE ROSET A DOS ALINHAMENT OS MAGNÉT ICOS

O  cam po m agnético anôm alo é o re sultado do cam po m e dido m e nos o cam po m agnético e xte rno e  o
cam po ge om agnético e  corre sponde  a ape nas 1% do cam po m e dido no e quipam e nto. S ua orige m  é
de vida a e xistência de  rochas conte ndo m ine rais com  forte  susce ptibilidade  m agnética, apre se nta um
caráte r dipolar, o que  dificulta a sua inte rpre tação. Q uando aplicada a re dução ao polo transform a a
re sposta m agnética para aque la que  se ria obse rvada se  e stive sse  no polo m agnético. E m  ge ral, o pico
da re sposta e stá sobre  o “ce ntro” do corpo e  os gradie nte s m áxim os e stão próxim os a borda do corpo.

O corrência de  L ítio

E ste  produto é ge rado a partir da fórm ula F=K*e U /e T h e  te m  com o obje tivo de stacar sim ultane am e nte
o e nrique cim e nto do K e  do e U  e m  re lação ao e le m e nto e T h. De ssa form a o produto pode  se r utilizado
na ide ntificação de  zonas hidrote rm ais nas quais ocorre ram  alte raçõe s potássicas.

AEROGAMAESPECT ROMET RIA – PARÂ MET RO F
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O corrência de  L ítio

Anom alia gravim étrica corre sponde nte  à variação da ace le ração da gravidade  com  a altura, be m  com o
a variação de  m assa e xiste nte  e ntre  o ponto de  obse rvação e  a supe rfície  de  re fe rência adotada.

AEROGAMAESPECT ROMET RIA – IMAGEM DE COMPOSIÇÃO
 T ERNÁRIA RGB (K-e T h-e U)
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O corrência de  L ítio

M ostra a variação das conce ntraçõe s dos três radioe le m e ntos re lacionando-os com  as core s ve rm e lho
(K,%), ve rde  (e T h, ppm ) e  Azul (e U , ppm ). O  e spe ctro de  core s varia de sde  o branco, quando
coincide nte  as m áxim as conce ntraçõe s nos três radioe le m e ntos, até o pre to, para os m ínim os te ore s.

AEROGAMAESPECT ROMET RIA – POT ÁSSIO (K)
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O corrência de  L ítio

Potássio é um  e le m e nto alcalino e  com pone nte  principal na crosta te rre stre . S ua abundância é de
ce rca de  3% na crosta te rre stre  a m aioria de sse  potássio e stá nos fe ldspatos e  m icas, principalm e nte
e m  rochas félsicas. E m  rochas básicas e  ultrabásicas e ste  e le m e nto é re lativam e nte  ause nte  e  nas
rochas se dim e ntare s e  m e tasse dim e ntare s as inte nsidade s m ais altas e stão nos com pone nte s m ais
pe líticos.

AEROGAMAESPECT ROMET RIA – EQUIVALENT E T Ó RIO (e T h)
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O corrência de  L ítio

T ório é um  constituinte  m e nor na crosta te rre stre , com  um a conce ntração m édia de  9 ppm , ocorre ndo
e m  m ine rais com o alanita, m onazita, xe notim a e  zircão, se ndo e le m e nto traço e m  rochas. E ntre  os três
radionuclíde os, e ste  é o que  m e lhor re pre se nta a localização da fonte , de vido a sua difícil lixiviação.

6°30'S

AEROGAMAESPECT ROMET RIA – EQUIVALENT E URÂ NIO (e U)
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O corrência de  L ítio

U rânio possui um a conce ntração m édia na crosta de  2,5 ppm  e  ocorre  com o óxidos de  U  e  e m
silicatos. Assim  com o o T h, o U  ocorre  com o traços nas rochas e  suas conce ntraçõe s ge ralm e nte  são
m aiore s quando o conte údo de  K e  sílica são m aiore s. O s m ine rais com  U  te nde m  a apare ce r e m
pe gm atitos, sie nitos, carbonatitos, granitos e  e m  alguns folhe lhos.

AEROGAMAESPECT ROMET RIA – POT ÁSSIO ANÔMALO (Kd)
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O corrência de  L ítio

N orm alização do e le m e nto potássio pe lo tório com  a finalidade  de  suprim ir contribuiçõe s prim árias
(de vido a rochas supe rficiais), fator que  influe ncia a variação dos radioe le m e ntos nas rochas de vido
aos e fe itos am bie ntais, pe doge néticos, ge om orfológicos, ge oquím icos e  variaçõe s litológicas.


